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2. A METROLOGIA NA ENGENHARIA
 - Metrologia industrial. A importância da medição
3. CONCEITO DE MEDIÇÃO
 - Medição e monitoramento, controle e investigação.
 - Terminologia e conceito de Medição.
4. SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES.
 - Unidades principais e suplementares.
 - Grafia de números e símbolos
5. PROCESSO DE MEDIÇÃO
 - Resultado da medição
6 . SISTEMAS DE MEDIÇÃO
 - Parâmetros característicos de um sistema de medição.
 - Métodos de medição: indicação e diferencial.
 - Módulo básico de sistema de medição.
7. ERRO DE MEDIÇÃO
 - Erros sistemáticos, aleatórios e grosseiros.
 - Precisão e exatidão.
 - Componentes do erro de medição.
8 . INCERTEZA DE MEDIÇÃO
 - Repetitividade e probabilidade.
 - Noções de desvio-padrão
9 . CALIBRAÇÃO
 - Aferição, verificação, calibragem, ajustagem e regulagem.
 - Roteiros de calibração. Noções de rastreabilidade
10. INSTRUMENTOS PARA MEDIÇÃO
 - Paquímetros e micrômetros. Aspectos construtivos. Tipos 

e leitura. Recomendações.
 - Medidores de deslocamento. Relógio comparador e 

apalpador
 - Calibradores: fixo e ajustáveis
 - Bloco-padrão
 - Instrumentos auxiliares: desempenador, réguas e esqua-

dros.
11. MÁQUINAS DE MEDIR.
 - Microscópios, projetores de perfis.
 - Medição por coordenadas.
 - Medição de roscas e engrenagens.
 - Automação do controle dimensional
 - Rugosímetro. Laser interferométrico
(Proc. nº 36-P-07405/2024)
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
COMUNICADO
Concurso público de provas e títulos, para obtenção do 

Título de Livre Docente na área de ETNOLOGIAS, na disciplina 
HS181: Organização Social e Parentesco, do Departamento de 
Antropologia, do INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMA-
NAS, da Universidade Estadual de Campinas. O concurso de que 
trata o presente Edital (Proc. nº 09-P-30915/2023) será realizado 
no dia 19 de abril de 2024, nos horários indicados abaixo, na 
Sala da Congregação do Instituto de Filosofia e Ciências Huma-
nas, situado à Rua Cora Coralina, 100, na Cidade Universitária 
“Zeferino Vaz”, Barão Geraldo, Campinas, SP, CEP: 13083-896, 
com o seguinte calendário fixado para a realização das provas:

Dia 19 de abril de 2024 - 6ª feira
09:30h – Prova Didática;
11:00h – Prova de Títulos;
14:30h – Prova de Arguição.
A Comissão Julgadora estará constituída dos seguintes 

professores: Titulares: Profa. Vanessa Rosemary Lea (IFCH/
UNICAMP) - Presidente, Profa. Emília Pietrafesa de Godoi (IFCH/
UNICAMP), Prof. Márcio Ferreira da Silva (USP), Prof. Geraldo 
Luciano Andrello (UFSCar) e Prof. Márnio Teixeira Pinto (UFSC); 
e Suplentes: Prof. Mauro William Barbosa de Almeida (IFCH/
UNICAMP) e Profa. Sylvia Caiuby Novaes (USP).

Ficam, pelo presente Edital, convocados os membros da 
Comissão Julgadora e o candidato inscrito, Prof. Dr. Antonio 
Roberto Guerreiro Júnior.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE ENGENHARIA ENGENHARIA ELÉTRICA E 

DE COMPUTAÇÃO
COMUNICADO
Fica prorrogado por mais 20 (vinte) dias úteis, a contar 

de 14/03/2024, o prazo para recebimento de inscrições para 
o Concurso público de provas e títulos, para provimento de 
1 (um) cargo de Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTP, com 
opção preferencial para o RDIDP, na área de Energia Elétrica, 
na disciplina EE833 - Eletrônica de Potência, da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação, da Universidade Estadual 
de Campinas. O Edital a que se refere o concurso foi publicado 
no D.O.E. de 09/02/2024, Poder Executivo, Seção III, páginas 136 
e 137. (Processo nº 29-P-02806/2024).

 UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

 UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

 CAMPUS DE ARAÇATUBA
 Faculdade de Odontologia
 CÂMPUS DE ARAÇATUBA
FACULDADE DE ODONTOLOGIA
EDITAL 04/2024-DTA
Estarão abertas de 18 de março a 10 de maio de 2024 (até 

às 23:00 horas – horário de Brasília), as inscrições para a prova 
de seleção de candidatos à matrícula para o curso de Mestrado 
do Programa de Pós-Graduação em Odontologia - Vagas Rema-
nescentes para o ano de 2024:

1. ÁREAS E LINHAS DE PESQUISA
- Área: Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial / Linha 

de pesquisa: Bases da Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-
-Facial

- Área: Estomatologia e Psiconeuroimunologia / Linha 
de pesquisa: Bases Biológicas e Psicológicas Relacionadas 
à Etiologia, Diagnóstico e Tratamento das Doenças Bucais e 
Maxilofaciais

- Área: Implantodontia / Implantes Osseointegráveis em 
Odontologia

- Área: Periodontia / Linha de pesquisa: Processo de Repa-
ração Tecidual

- Área: Prótese Dentária / Linha de pesquisa: Materiais 
Odontológicos / Fundamentos de Prótese Dentária / Sistema 
mastigatório: Função, Disfunção, Dor e Biologia Morfofuncional 
da Região Cérvico-Craniofacial.

2. VAGAS REMANESCENTES:
2.1. Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial: Mestrado: 

07;
2.2. Estomatologia e Psiconeuroimunologia: Mestrado:02;
2.3. Implantodontia: Mestrado: 08;
2.4. Periodontia: Mestrado: 03;
2.5. Prótese Dentária: Mestrado: 05.
3.DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições terão início às 09:00 horas do dia 18 de 

março e término às 23:00 horas do dia 10 de maio de 2023 e 
serão realizadas exclusivamente via Sistema Institucional da 
UNESP em duas etapas a saber: 1) inscrição online; e 2) envio 
da documentação online (upload).

3.1.1. ETAPA 01 - Inscrição online: Para inscrever-se o 
candidato deverá acessar o Sistema Institucional da Pós-
-Graduação UNESP, disponível no seguinte link (https://sis-
temas.unesp.br/posgraduacao/publico/inscricao.principal.
action?unidade=21&tipo=REGULAR) localizar o Curso/Área do 
Programa de Pós-Graduação e preencher todas as abas referen-
tes ao cadastro online, até receber o e-mail de confirmação da 
inscrição online.

3.1.2. ETAPA 02 - Envio da documentação online (upload): 
Após a efetivação da inscrição on-line o candidato receberá 
um e-mail com as informações do link, login e senha para 
acesso ao upload de documentos. O candidato deverá anexar 

6.8. O resultado final do concurso será submetido à aprecia-
ção da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes (CIDD), 
e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) 
para deliberação.

6.9. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que:
a) Deixar de atender às convocações da Comissão Julga-

dora;
b) Não comparecer ao sorteio do ponto da prova didática;
c) Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DO RECURSO
8.1. O candidato poderá interpor recurso contra o resultado 

do concurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho Universi-
tário, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da publicação 
prevista no item 6.9 deste edital.

8.1.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da UNICAMP.

8.1.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.1.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.2. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrôni-

co da Secretaria Geral da
UNICAMP (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a 

tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edi-
tal, em relação às quais o candidato não poderá alegar qualquer 
espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão 
publicados no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis no 
sítio https://www2.fca.unicamp.br/portal/pt-br/, sendo de res-
ponsabilidade exclusiva do candidato o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de recurso terminarem em dia em que não 
há expediente na Universidade, no sábado, domingo ou feriado, 
estes ficarão automaticamente prorrogados até o primeiro dia 
útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 2 anos, a 
contar da data de publicação no Diário Oficial do Estado da 
homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser prorrogado 
uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser 
providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento de 
candidatos aprovados na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candida-
to aprovado e admitido poderão ser atribuídas outras disciplinas 
além das referidas na área do concurso, desde que referentes à 
área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O candidato aprovado e admitido somente será con-
siderado estável após o cumprimento do estágio probatório, 
referente a um período de 03 (três) anos de efetivo exercício, 
durante o qual será submetido à avaliação especial de desem-
penho, conforme regulamentação prevista pela Universidade.

9.7. O presente concurso obedecerá às disposições contidas 
na Deliberação CONSU-A-30/13, e Deliberação Congregação-
-FCA-223/2023, que estabelece os requisitos e procedimentos 
internos da Faculdade de Ciências Aplicadas para a realização 
dos concursos.

9.7.1. Cópia da Deliberação CONSU-A-30/13 poderá ser 
obtida no sítio www.sg.unicamp.br ou junto à Seção de Gestão 
de Pessoas da Faculdade de Ciências Aplicadas que poderá 
prestar quaisquer outras informações relacionadas ao concurso 
público.

9.8. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

9.9. Qualquer alteração nas regras de execução do concurso 
deverá ser objeto de novo Edital.

Anexo I – Programas das Disciplinas
ER808 - Projeto de Fábrica
Ementa
Conceitos e metodologias para concepção e projeto de 

fábricas. Projeto e organização dos processos de produção, 
movimentação interna e armazenagem. Simulação computa-
cional na concepção e avaliação de alternativas para o projeto 
de produção.

Objetivos
Apresentar conceitos de arranjo físico, métodos de projeto 

de arranjo físico e métodos de análise do arranjo físico.
Programa
1. Conceituação de arranjo físico.
2. Dimensões padrão para o projeto do arranjo físico.
3. Modelos de projeto de arranjo físico.
4. Análise do arranjo físico.
5. Tópicos sobre movimentação armazenagem e movimen-

tação de materiais.
6. Aspectos de Ergonomia, Higiene e Segurança no trabalho 

no projeto da fábrica.
7. Projeto de uma unidade fabril.
LE801 - Planejamento e Controle da Produção
Ementa
Caracterização do problema de planejamento e controle da 

produção (PCP). Cálculo de Necessidades (MRP). Mapeamento 
do fluxo de valor. Sistema Kaban. Takt time. Fluxo Contínuo.

Objetivos
• Apresentar conceitos de planejamento, programação e 

controle da produção;
• Abordar pontos da teoria das restrições e compará-los 

com o sistema de produção enxuta e o sistema de produção 
empurrada.

Programa
• Caracterização do problema de planejamento, programa-

ção e controle da produção.
• Cálculo da necessidade de materiais.
• Mapeamento do fluxo de valor.
• Sistemas de controle da produção (kanban).
• Teoria das Restrições.
LE703 - Sistemas Produtivos
Ementa
Conceituação da manufatura. Classificação dos sistemas 

de manufatura. Aplicação de trabalho padrão. Tecnologia de 
grupo. Métricas da produção. Cálculo de recursos e capacidade 
produtiva.

Objetivos
Apresentar conceitos sobre sistemas de produção, medição 

de desempenho, produção enxuta, padronização de processo, 
seis sigma e análise de capacidade.

Programa
 - Conceituação e evolução da manufatura.
 - Diferentes classificações dos sistemas de manufatura.
 - Trabalho padrão.
 - Sistema de medição de desempenho / métricas de 

desempenho.
 - Produção enxuta.
 - Gestão da capacidade.
 - Seis Sigma
LE690 - Metrologia Industrial
Ementa
O sistema brasileiro de normalização. Terminologia normali-

zada sobre medição, desvios e erros. Sistemas de medição. Erros 
e incertezas. Calibração de instrumentos. Rastreabilidade.

Programa
1. O SISTEMA METROLÓGICO BRASILEIRO
 - Áreas da metrologia: científica, industrial e legal.
 - Inmetro e a rede brasileira de calibração.

c) Relevância, contribuição e aderência da produção do 
candidato para a área do concurso;

d) Impacto científico, artístico, social e de inovação da 
produção do candidato;

e) Criatividade, inovação e abertura de novas técnicas/
temas de pesquisa para a área do concurso;

f) Conhecimento, domínio e maturidade na área do con-
curso;

g) Compreensão global da área e do impacto da sua pes-
quisa em áreas vizinhas;

h) Legibilidade e qualidade da difusão dos teoremas/
resultados dos textos escritos, e/ou alcance da produção das 
atividades artístico-culturais do candidato;

5.7.3. Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) horas para emitir julgamento da 
prova de títulos.

5.7.4. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 
10 (dez) à prova de títulos, elaborando parecer circunstanciado 
que indique os critérios de julgamento e a pontuação atribuída 
a cada candidato.

Prova de Arguição
5.8. Na prova de arguição o candidato será interpelado pela 

Comissão Julgadora sobre a matéria do programa da disciplina 
ou conjunto de disciplinas em concurso e/ ou sobre o memorial 
apresentado na inscrição.

5.8.1. Na prova de arguição cada integrante da Comissão 
Julgadora disporá de até 30 (trinta) minutos para arguir o 
candidato que terá igual tempo para responder às questões 
formuladas.

5.8.2. Havendo acordo mútuo, a arguição poderá ser feita 
sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 
01 (uma) hora para cada arguição.

5.8.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova Didática
5.9. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas em concurso (Anexo I) e nela o candi-
dato deverá revelar cultura aprofundada no assunto.

5.9.1. A matéria para a prova didática será sorteada com 24 
(vinte e quatro) horas de antecedência, de uma lista de 10 (dez) 
pontos, organizada pela Comissão Julgadora.

5.9.2. A prova didática terá duração de 50 (cinquenta) 
a 60 (sessenta) minutos, e nela o candidato desenvolverá o 
assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto 
da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da Comis-
são Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, 
gráficos, dispositivos ou outros recursos pedagógicos utilizáveis 
na exposição.

5.9.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.10. As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos candidatos assistir 
às provas dos demais candidatos.

5.11. A Comissão Julgadora poderá ou não descontar pon-
tos quando o candidato não atingir o tempo mínimo ou exceder 
o tempo máximo pré-determinado para as provas didática e 
de arguição.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. As provas de títulos, arguição, didática, escrita e especí-

fica terão caráter classificatório.
6.1.1. A prova escrita terá caráter eliminatório, caso compa-

reçam 6 ou mais candidatos.
6.1.1.1. Na hipótese da prova escrita ter caráter eliminató-

rio, deverá ser observado o seguinte procedimento:
a) ao final da prova escrita cada examinador atribuirá ao 

candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez), considerando o 
previsto no item 5.5 deste edital;

b) após a atribuição das notas, o resultado da prova escrita 
será imediatamente proclamado pela Comissão Julgadora em 
sessão pública;

c) serão considerados aprovados na prova escrita com 
caráter eliminatório os candidatos que obtiverem notas iguais 
ou superiores a 07 (sete), de, no mínimo, 03 (três) dos 05 (cinco) 
examinadores;

d) somente participarão das demais provas do concurso 
público os candidatos aprovados na prova escrita;

e) as notas atribuídas na prova escrita por cada um dos 
examinadores aos candidatos aprovados serão computadas ao 
final do concurso público para fins de classificação, nos termos 
do item 6.3 deste edital.

6.2. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 
5.1 deste edital, cada examinador atribuirá ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.2.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos integrantes da Comissão Julgadora em envelope 
lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e abertos 
ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.2.2. Caso a prova escrita não tenha caráter eliminatório, 
as notas atribuídas nesta prova deverão ser divulgadas no final 
do concurso, nos termos do subitem 6.2.1.

6.3. A nota final de cada examinador será a média das notas 
atribuídas por ele ao candidato em cada prova.

6.3.1. Cada examinador fará uma lista ordenada dos can-
didatos pela sequência decrescente das notas finais. O próprio 
examinador decidirá os casos de empate, com critérios que 
considerar pertinentes.

6.3.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos cen-
tésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se 
inferior a cinco e aumentando-se o algarismo da casa decimal 
para o número subsequente, se o algarismo da ordem centesi-
mal for igual ou superior a cinco.

6.4. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, depois de 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos. 
Também deverão constar do relatório os critérios de julgamento 
adotados para avaliação de cada uma das provas. Todos os 
documentos e anotações feitas pela Comissão Julgadora para 
atribuição das notas deverão ser anexados ao processo do 
concurso público.

6.4.1. Ao relatório da Comissão Julgadora poderão ser 
acrescentados relatórios individuais de seus membros.

6.5. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.5.1. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

6.5.2. A relação dos candidatos habilitados é feita a partir 
das listas ordenadas de cada examinador.

6.5.3. O primeiro colocado será o candidato que obtiver o 
maior número de indicações em primeiro lugar na lista ordenada 
de cada examinador.

6.5.4. O empate nas indicações será decidido pela Comissão 
Julgadora, prevalecendo sucessivamente a maior média obtida 
na prova didática e a maior média obtida na prova de títulos. 
Persistindo o empate a decisão caberá, por votação, à Comissão 
Julgadora. O Presidente terá voto de desempate, se couber.

6.5.5. Excluindo das listas dos examinadores o nome do 
candidato anteriormente selecionado, o próximo classificado 
será o candidato que obtiver o maior número de indicações na 
posição mais alta da lista ordenada de cada examinador.

6.5.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do último candidato habilitado.

6.6. As sessões de que tratam os itens 6.2.1 e 6.5 deverão 
se realizar no mesmo dia em horários previamente divulgados.

6.7. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação da Faculdade de Ciências Aplicadas, que só poderá 
rejeitá-lo em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 
(dois terços) de seus membros presentes.

este o prazo de 15 dias para emitir parecer circunstanciado 
sobre o assunto.

3.3.1. O parecer de que trata o subitem anterior será sub-
metido à aprovação da Congregação da Unidade, instância que 
deliberará sobre o deferimento de inscrições.

3.3.2. A Unidade divulgará no sítio https://www2.fca.uni-
camp.br/portal/pt-br/fca-pessoas/institucional-concursos a deli-
beração da Congregação referente às inscrições e composição 
da Comissão Julgadora.

3.4. Os candidatos que tiveram os requerimentos de ins-
crição deferidos serão notificados a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e seus suplentes, bem como do calendário 
fixado para as provas e do local de sua realização, por meio de 
edital a ser publicado no Diário Oficial do Estado e divulgado 
no sítio https://www2.fca.unicamp.br/portal/pt-br/fca-pessoas/
institucional-concursos, com antecedência mínima de 20 (vinte) 
dias úteis do início das provas.

3.5. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério 
da Unidade, por igual período, devendo ser publicado no Diário 
Oficial do Estado até o dia do encerramento das inscrições.

3.6. A critério da Unidade, o prazo de inscrições poderá ser 
reaberto, por igual período, até o final do dia útil imediatamente 
posterior ao do encerramento das inscrições.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares e 02 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, 
do Título de Doutor, cujos nomes serão aprovados pela Con-
gregação da Unidade, e sua composição deverá observar os 
princípios constitucionais, em particular o da impessoalidade.

4.1.1. Pelo menos 02 (dois) membros da Comissão Jul-
gadora deverão ser externos à Unidade ou pertencer a outras 
instituições.

4.2. Caberá à Comissão Julgadora examinar os títulos 
apresentados, conduzir as provas do concurso e proceder às 
arguições a fim de fundamentar parecer circunstanciado, classi-
ficando os candidatos.

4.3. A Comissão Julgadora será presidida pelo membro da 
Unidade com a maior titulação. Na hipótese de mais de um 
membro se encontrar nesta situação, a presidência caberá ao 
docente mais antigo na titulação.

5. DAS PROVAS
5.1. O concurso constará das seguintes provas
a) prova escrita (peso 1);
b) prova específica (peso 1);
c) prova de títulos (peso 1);
d) prova de arguição (peso 1);
e) prova didática (peso 1);
5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 

considerado o horário oficial de Brasília/DF.
5.2.1. O candidato deverá comparecer ao local designado 

para a realização das provas com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato no local 
de realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas, por qualquer que 
seja o motivo, caracterizará desistência do candidato e resultará 
em sua eliminação do certame.

5.4. Havendo provas de caráter eliminatório, estas devem 
ocorrer no início do concurso e seus resultados divulgados antes 
da sequência das demais provas.

5.4.1. Participarão das demais provas apenas os candidatos 
aprovados nas provas eliminatórias.

Prova Escrita
5.5. A prova escrita versará sobre assunto de ordem geral e 

doutrinária, relativa ao conteúdo do programa das disciplinas ou 
conjunto de disciplinas em concurso.

5.5.1. No início da prova escrita, a Comissão Julgadora fará 
a leitura da(s) questão(ões), concedendo o prazo de 60 (sessen-
ta) minutos para que os candidatos consultem seus livros, peri-
ódicos ou outros documentos bibliográficos, na forma impressa, 
excluindo-se o acesso a equipamentos eletrônicos e à internet.

5.5.2. Findo o prazo estabelecido no item 5.5.1 não será 
mais permitida a consulta de qualquer material, e a prova escrita 
terá início, com duração de 04 (quatro) horas para a redação 
da(s) resposta(s).

5.5.3. As anotações efetuadas durante o período de consul-
ta previsto no item 5.5.1 poderão ser utilizadas no decorrer da 
prova escrita, devendo ser rubricadas por todos os membros da 
Comissão Julgadora e anexadas na folha de resposta.

5.5.4. A prova escrita terá também caráter eliminatório, 
além de classificatório, caso compareçam 6 (seis) ou mais candi-
datos no dia de sua realização.

5.5.5. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova escrita.

Prova Específica
5.6. A prova específica será constituída de análise do Plano 

de Trabalho apresentado pelo candidato na inscrição, na qual 
a Comissão Julgadora avaliará o domínio do conhecimento 
e aptidão do candidato na área do concurso, com base nos 
seguintes aspectos:

a) pertinência e adequação do conteúdo a ser abordado no 
ensino de graduação e pós-graduação;

b) pertinência e relevância do projeto de pesquisa e sua 
exequibilidade;

c) pertinência e relevância das atividades de extensão e 
sua aderência às demais atividades acadêmicas da Faculdade 
de Ciências Aplicadas;

d) originalidade e exequibilidade da proposta de pesquisa 
apresentada, considerando sua aderência às áreas de pesquisa 
da Faculdade de Ciências Aplicadas e/ou oportunidade e viabili-
dade de abertura de novas áreas.

5.6.1. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova específica.

Prova de Títulos
5.7. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará 

o memorial elaborado e comprovado pelo candidato no ato 
da inscrição.

5.7.1. Para fins de julgamento da prova de títulos serão 
considerados os seguintes documentos:

a) Título de Graduação;
b) Título de Especialização;
c) Título de Mestrado;
d) Título de Doutorado;
e) Título de Mestrado Profissional;
f) Pós-Doutorado;
g) Publicações acadêmico-científicas (artigos, livros, capí-

tulos de livros, etc);
h) Publicações em revistas de circulação nacional/inde-

xadas;
i) Publicações em revistas de circulação internacional/

indexadas;
j) Experiência docente;
k) Experiência profissional;
l) Participação em atividades de extensão;
m) Atividades acadêmicas durante a graduação (iniciação-

-científica, monitoria, estágio);
n) Recebimento de bolsa ou apoio para pesquisa;
o) Participação ou coordenação em projeto de pesquisa;
p) Premiação e distinção acadêmica;
q) Assessoria e consultoria;
r) Produções artístico-culturais;
s) Patentes ou propriedades intelectuais registradas;
5.7.2. A Comissão Julgadora adotará os seguintes critérios 

para julgamento da prova de títulos, considerando a qualidade 
e o interesse da produção do candidato:

a) A Relevância do tema da produção do candidato na 
comunidade de especialistas;

b) Dificuldade, raridade e valor que os resultados da produ-
ção do candidato têm perante a comunidade científica;
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